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Já faz anos que exploro o mundo dos códigos e dos signos pelo 
estudo da linguagem, da comunicação, da psicanálise, do saber e de 
muitas outras formas. No entanto, nunca defini meu objeto! Porque 
cada linguagem propõe um paradigma de mundo diferente. Quando 
jovem , meu professor de Semiótica, Naief Sàfady afirmou:- 
Nascemos apenas com uma ideia na cabeça e não fazemos outra 
coisa senão desenvolvê-la ao longo de toda a nossa existência. Disse 
para mim mesmo:- Será, então, que não é possível que haja uma 
mudança de vida? Que reacionário! Perto dos 65 anos de idade, 
entendi que meu professor tinha razão: de fato, durante toda a minha 
vida persegui tão-somente uma única ideia. O único problema é que 
não sei que ideia é essa!Creio que estou chegando lá. De tanto me 
dedicar à semiologia, estou cada vez mais convencido da 
possibilidade de que o mundo não existe, de que ele nada mais é do 
que um produto da linguagem.Houve momentos, no decorrer do 
século passado, que a filosofia se recusou a falar do mental sob o 
pretexto de que não podia vê-lo.Hoje em dia, com as ciências 
cognitivas, as questões do conhecimento - o que quer dizer conhecer, 
perceber, aprender? - tornaram-se centrais. Os progressos da ciência 
permitem tocar naquilo que antigamente era invisível, o que obriga a 
Semiótica questionar: como é que a linguagem estrutura a percepção 
que temos das coisas?
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